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GOVERNO DE SANTA CATARINA 
Secretaria de Estado da Saúde 
Comissão Intergestores Bipartite 
 

. 
A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e 

pactuados serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados. 
132/CIB/2015 

ATA CÂMARA TÉCNICA DE REGULAÇÃO 
Instituída pela Deliberação 132/CIB/2015. 

 
Dia: 04 de maio de 2016 
Horário: 14 horas 
Local: 4º andar do Anexo I da SES 
 

PRESENTES À REUNIÃO 
 
SES: Karin Cristine Geller Leopoldo, Mariuvan Cortese, Helma Finta Uba, Telma E. Silva, 
Ana Rozéli Probst, Márcia Araci Pinho Matos, Lourdes de Costa Remor, Fábio Antonio de 
Souza, Lucia Schultz; Marli Adami Cesário Pereira; Sandra Batista; Rosane Simões 
Menezes; Ivy Z. S. Parise; Denise Carvalho; Ivaldina Libardo; Guilherme Parise; Grace 
Ella Berenhauser; Cesar Korzaguin; Gilvam da Rosa Matos, Marli Denise Werges de 
Aquino. 
 
COSEMS: Cleci Fátima da Silva, Michele Bender,  José Carlos Soares Junior e Ricardo 
 Cesar Weise (Blumenau), Gilmar Ribeiro da Silva e Janaina Floriani (Lages), Vera Lúcia 
Freitas e Gislene Araújo (Joinville); Marcia Cansian (Botuverá), Gilvana J. M. Schneider 
(Chapecó); Jéssica Jaques e Leticia Rodrigues (Criciúma); Geraldo Azzolini (Assessor 
técnico do Cosems); Thaise A. Goronzi (Florianópolis). 
 

ITENS DA PAUTA 
 

1. Otimização dos Recursos Públicos com Relação aos Exames Complementares 
(Hospital Infantil Joana de Gusmão); 

2. Apresentação do acompanhamento das AIHs autorizadas pelas Centrais de 
Regulação (SISREG) X Processamento 2015; 

3. Fluxos de Acesso, protocolos; 
4. OPME; 
5. Órteses do CCR; 
6. Fluxo de Atendimento de Urgência e Emergência em Saúde Mental. 

 
 
COORDENAÇÃO DA REUNIÃO: KARIN GELLER LEOPOLDO 
 

1. Otimização dos Recursos Públicos com Relação aos Exames Complementares 
(Hospital Infantil Joana de Gusmão) 
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Karin Geller, Diretora de Regulação, coloca os objetivos da proposta de otimização dos 
recursos públicos com relação aos exames complementares. Ivy Parise, médica auditora do 
Hospital Infantil Joana de Gusmão – HIJG, apresenta toda a proposta e a finalidade da 
proposta. Karin Geller esclarece sobre a organização da agenda interna com a fila da 
regulação da central. Cita que a proposta de realização de exames já no momento da 
consulta evita o número de retornos e também a repetição da realização de exames, que 
hoje são realizados nos municípios e também no HIJG. Karin Geller informa que a Atenção 
Básica por meio do Telessaúde já trabalha com a 2ª opinião formativa em cardiologia, 
neurologia e endocrinologia. 
Encaminhamentos: Pactuada uma reunião para maiores discussões sobre a organização da 
agenda interna com a central de regulação. Essa reunião será realizada com a Diretoria de 
Regulação e as médicas auditoras do Hospital Infantil Joana de Gusmão: Sandra Batista; 
Rosane Simões Menezes e Ivy Z. S. Parise. Levar para avaliação e aprovação na reunião da 
CIB de junho de 2016. 
 

2. Apresentação do acompanhamento das AIHs autorizadas pelas Centrais de 
Regulação (SISREG) X Processamento 2015 

Helma Finta Uba, Gerente de Processamento e Gilvan (Gecor) apresentam o relatório que, 
conforme Deliberação 447/CIB/2013, no seu art. 7º aprova o relatório quadrimestral do 
processamento das AIHs autorizadas nas centrais macrorregionais de regulação. Esse 
relatório deveria ser apresentado na Câmara Técnica de Gestão. Considerando a instituiçã0 
da Câmara Técnica de Regulação Deliberação 132/CIB/2015, essa apresentação passou a 
ser realizada nesta Câmara Técnica. 
Encaminhamentos: Informe conforme Deliberação/CIB/447/2013. 
 

3. Fluxo de Atendimento em Urgência e Emergência em Saúde Mental 
Karin Geller, Diretora de Regulação, informa a necessidade de normatizar o fluxo de 
atendimento pré hospitalar em saúde mental ou paciente clínico em saúde mental. Marli 
Denise Werges de Aquino informa que o estudo foi realizado conjuntamente SAMU e 
Atenção Básica. A necessidade do estabelecimento do fluxo surgiu em função do 
encaminhamento feito pelo SAMU, para pacientes em saúde mental. O SAMU não consta 
com equipe multiprofissional em SC e por conta dessa situação, o paciente em surto acaba 
sendo sedado.  As portarias MS 244 de 29 de janeiro de 1992, ainda em vigor, define a 
abrigatoriedade do atendimento em hospital geral, até 72h, para pacientes em saúde mental. 
Marli Denise esclarece que a porta de entrada deve ser a melhor para o paciente, que pode 
ser o hospital geral, o CAPS ou atenção básica. Quando o paciente for atendido pelo 
SAMU e necessitar de internação deve ser em hospital geral. No hospital geral há leitos de 
saúde mental e psiquiatria (CNES). 
Encaminhamentos: Levar para a CIB para apreciação e aprovação. 
 

4. Fluxos de Acesso e Protocolo 
Telma E. Silva informa que foi apresentado o protocolo da endovascular na última reunião. 
Que outros protocolos serão apresentados na próxima reunião: neurocirurgia, cirurgia 
cardíaca e ortopedia. . Karin Geller informa que os protocolos deverão ir para apreciação da 
CIB em julho. Os que não ficarem prontos até julho, irão para a CIB de fim de ano. 
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5. Órteses do Centro Catarinense de Reabilitação 
Karin Geller sugere que se encaminhe novamente às CIRs, comunicação para 
que as mesmas se posicionem quanto à permanência da distribuição das 
órteses do CCR nos municípios. 
Encaminhamentos: Levar para a CIB como informe que será realizada nova 
consulta às CIRs. 
 

6. OPME. 
Este item ficou para a próxima reunião. 
 

7. Padronização das Nomenclaturas das Agendas 
Karin Geller, Diretora de Regulação e Mariuvan Cortese (Deca), Gerente de Regulação, 
lembram que a reunião extraordinária do dia 24 de maio de 2016, 14h, no 8º andar da SES, 
discutirá as nomenclaturas das agendas. Solicitam que o s Membros da Câmara Técnica 
encaminhem sugestões. 
 

LOURDES DE COSTA REMOR 
Secretária da Comissão Intergestores Bipartite 

 
 


